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:::lançamentos da semana::: 

H
istória sem

 p
on

to fin
al

B
enjam

in M
oser lança a m

ais com
pleta biografia sobre Clarice Lispector

A
lém

 dos rios
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Força estranha
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a

 A
os

18 an
os, en

tão
estu

-
dante da B

row
n, um

a das m
e-

lhores universidades am
erica-

nas,
parte da badalada tríade

Ivy League, B
en

jam
in

 M
oser

se viu num
dilem

a. N
ão con

-
seguia aprender chinês, língua
que

o fascinava.
A

 solução
foi

procurar outro idiom
a,

e um
dos

que tinha
vagas para

no-
vos alu

n
os era o portu

gu
ês.

E
stava selado o destino daque-

le jovem
.T

ão logo
com

pletou
19

anos,leu “A
hora

da
estre-

la”,
de

C
larice Lispector,

e
ini-

ciou um
 caso de am

or com
 os

livros da escritora. “D
e todas

as
coisas

que descobrino
B

ra-
sil, C

larice foi a que m
ais m

e
pegou de

jeito”, conta
B

enja-
m

in,que
está no

país
para

di-
vulgar “C

larice,”, um
a m

inu
-

ciosa biografia da autora.
Foram

 cinco
anos, viagens

a
três con

tin
en

tes
e

m
ais de

200 entrevistas para rechear as
m

ais de 600
páginas do livro.

“A
 pesquisa foi enorm

e, m
as

era coisa gostosíssim
a de fazer.

N
unca cansei de querer desco-

brir m
ais sobre C

larice. Sei
m

ais sobre ela do
que sobre

m
im

. Sei o tipo sanguíneo de-

la, por
exem

plo, que
é B

po-
sitivo. Soube disso num

a ficha
m

édica dela.”
H

oje
com

 33
anos

e m
o-

rando na H
olanda, o escritor

continua
aficionado

pela his-
tória

da escritora.
“O

 livro
se

cham
a ‘C

larice,’ com
 um

a vír-
gula

depois do
nom

e,
porque

nunca vai ter ponto final com
C

larice. H
á infinitas coisas pa-

ra se descobrir sobre ela”, diz.
O

m
inu

cioso
trabalho de

B
enjam

in só foi
possível gra-

ças
à generosidade

da
fam

ília,
que lhe abriu arquivos inéditos
e o ajudou em

 tudo o que pô-
d

e.
“É

essen
cial

qu
e o

u
tro

s
países con

heçam
 um

a artista
do nível dela”, afirm

a.
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a
a

 N
a

m
esm

a sem
ana

em
que 

o 
livro

de 
B

enjam
in

M
oser 

chega 
às 

livrarias,
acaba 

de 
sair 

“C
larice 

na
cabeceira”

(R
occo, 256

págs.,
R

$
32). 

O
rganizada

pela
doutora 

em
 

letras 
Teresa

M
ontero, a

coletânea reúne
oscontos da

autora
favoritos

de personalidadescom
o R

u
-

bem
 Fonseca,Fernanda Tor-

res, C
arla

C
am

urati, M
alu

M
ader

e 
M

aria
B

ethânia,
além

 do próprio B
enjam

in.


